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RESUMO 

A pesquisa tem o objetivo de descrever as características sociodemográficas e 
identificar o grau de sobrecarga dos cuidadores informais de idosos após acidente 
vascular cerebral (AVC) acompanhados pelo programa de Atenção Domiciliar (AD). 
Estudo transversal, descritivo, realizado em uma Estratégia Saúde da Família (ESF) 
localizada no município de Santa Maria, Rio Grande do Sul. Para a caracterização 
sociodemográfica dos cuidadores, utilizou-se um instrumento feito pelos 
pesquisadores, para avaliação da sobrecarga dos cuidadores informais aplicou-se a 
Escala de Zarit. A maioria dos cuidadores informais eram mulheres, idade média de 
48,5 anos, 38,4% tinham mais de 60 anos, baixa escolaridade, eram pertencentes 
ao círculo familiar dos idosos, casadas ou em união estável, com modesta renda 
familiar. Mais da metade da amostra sentia-se sobrecarregada. Considera-se que o 
conhecimento destacado pode auxiliar na construção de um plano de cuidados com 
maior qualidade para usuários idosos após AVC em AD e para seus cuidadores.  
Palavras-chave: Enfermagem; Atenção Domiciliar; Pesquisa. 

 
Eixo Temático: Atenção Integral e Promoção à Saúde (AIPS).  
 

1. INTRODUÇÃO 

O acidente vascular cerebral (AVC) é o surgimento de um déficit neurológico 

que ocorre subitamente ocasionado por complicações nos vasos do cérebro. 

Caracteriza-se o AVC em dois tipos, o AVC isquêmico e o hemorrágico. No Brasil, o 
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AVC representa a segunda causa de mortes na população e no mundo a doença é 

responsável pela principal causa de incapacidades (SBDCV, 2021). 

Portanto, quando o AVC não causa o óbito, acaba por trazer incapacidades 

cognitivas e funcionais no indivíduo acometido pela síndrome neurológica, 

ocasionando a dependência de cuidados após a saída do ambiente hospitalar 

(BENJAMIN et al., 2017).  

O aumento das doenças crônicas tais como hipertensão arterial sistêmica, 

diabetes mellitus e cardiopatias na população idosa combinado com a predisposição 

genética, modificações inerentes ao processo de envelhecimento e a fatores de risco 

como uso de tabaco, vida sedentária, má alimentação e obesidade faz com o AVC 

ocorra com maior frequência em idosos (SANTOS e WATERS, 2020). 

Tendo em vista as particularidades de se realizar o cuidado dos idosos após 

AVC no ambiente domiciliar, destaca-se no Sistema único de Saúde (SUS) o 

programa de Atenção Domiciliar (AD), uma modalidade de atenção à saúde que 

engloba ações de promoção da saúde, prevenção, tratamento, reabilitação e 

paliação em domicílio, articulada com as Redes de Atenção à Saúde (RAS) 

(BRASIL, 2016).  

A AD considerando a complexidade e especificidades dos usuários e os 

contextos nos quais os usuários estão inseridos, torna-se um importante modelo 

complementar com capacidade para produzir o cuidado e realizar o processo de 

trabalho em saúde com eficiência (PROCÓPIO et al., 2019).  

No cuidado realizado no domicílio destaca-se a importância da figura do 

cuidador informal, indivíduo com laços consanguíneos ou vínculo afetivo com o 

usuário dependente de cuidados (BRASIL, 2013). No que se concerne aos sujeitos 

após AVC, observa-se o impacto temporário ou definitivo nas atividades de vida 

diária, desta forma torna-se primordial no contexto de vida desta pessoa a presença 

do cuidador (TAVARES et al., 2020). 

Diferentes atividades cotidianas estão relacionadas ao ato de cuidar, percebe-

se que essa rotina de afazeres pode resultar na sobrecarga do cuidador, podendo 

afetar na sua saúde, como também prejudicar a qualidade do cuidado prestado 

(BOM, SÁ e CARDOSO, 2017). Identificar o nível de sobrecarga e as características 
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dos cuidadores informais, possibilita facilitar a elaboração do planejamento dos 

cuidados realizados no domicílio pela equipe multiprofissional de saúde, 

proporcionando uma atenção à saúde mais direcionada (SILVA et al., 2016).  

Dentro deste contexto a presente pesquisa tem o objetivo de descrever as 

características sociodemográficas e identificar o grau de sobrecarga dos cuidadores 

de idosos após AVC acompanhados pelo programa de AD.  

 

2. METODOLOGIA  

Trata- se de um estudo transversal, descritivo. O campo de pesquisa foi uma 

Estratégia Saúde da Família (ESF) localizada no município de Santa Maria, Rio 

Grande do Sul. Optou-se pela referida ESF por conveniência, em virtude de o 

grande número de usuários em AD. 

Foram sujeitos da pesquisa os cuidadores informais de usuários idosos após 

AVC assistidos pelo programa de AD. Assim, de 53 usuários/cuidadores 

cadastrados em AD da ESF, incluíram-se 13 cuidadores que preenchiam os critérios 

de inclusão sendo eles: cuidadores não remunerados de idosos após AVC e 

dependentes de cuidados para uma ou mais atividades de vida diária; possuindo ou 

não laços consanguíneos com o usuário idoso; com idade mínima de 18 anos e com 

tempo de cuidado no domicílio pós alta hospitalar do idoso após AVC de no mínimo 

15 dias. Usuários não contactados após três tentativas em dias e turnos diferentes 

foram excluídos do estudo. 

A coleta de dados ocorreu de julho a setembro do ano de 2020, através de 

entrevistas feitas no domicílio dos idosos, agendadas previamente pelos agentes 

comunitários de saúde responsáveis pelo cadastramento dos indivíduos do 

programa de AD.  

A visita para a entrevista foi realizada em ambiente aberto na residência do 

cuidador, teve duração média de 30 minutos e respeitou as recomendações de 

prevenção da pandemia do vírus COVID-19. Sendo assim, foram utilizados 

equipamentos de proteção individual pelos pesquisadores e manteve-se o 

distanciamento necessário. 
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Para a caracterização sociodemográfica dos cuidadores, utilizou-se um 

instrumento feito pelos pesquisadores com propósito de se obter as seguintes 

informações: idade, sexo, escolaridade, estado conjugal. Outros dados também 

foram coletados como, grau de parentesco do cuidador com o idoso, renda familiar, 

se o cuidador recebia ajuda de outra pessoa para o cuidado e se o cuidador se 

sentia sobrecarregado. 

Para avaliação da sobrecarga dos cuidadores informais que auto referiram 

sobrecarga no primeiro questionário aplicou-se a Escala de Zarit (ZARIT et al., 

1980). A avaliação foi realizada sem a presença do idoso. Esta escala teve sua 

tradução e validação para o Brasil em 2002, possui 22 questões de múltipla escolha, 

com as respostas variando de 0 a 88 pontos, quanto maior a pontuação, maior é a 

sobrecarga, sendo assim 61 a 88 pontos, correspondem à sobrecarga severa; 41 a 

60 pontos: sobrecarga moderada a severa; 21 a 40 pontos, sobrecarga leve a 

moderada e menos de 21 pontos ausência de sobrecarga ou sobrecarga mínima 

(SEQUEIRA, 2010). 

A análise dos dados foi feita pelo programa software Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS) versão 21.0. As variáveis quantitativas foram expressas 

como média e desvio padrão ou mediana e intervalo interquartil, de acordo com a 

normalidade. As variáveis categóricas foram expressas como frequências absolutas 

ou relativas. 

Em consonância com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde a 

pesquisa foi realizada após aprovada por um Comitê de Ética em Pesquisa, sob o 

Parecer nº 3.308.174 em 07/05/2019. Os aspectos éticos foram respeitados e a 

produção de dados foi feita após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. A presente pesquisa é integrante de um estudo maior intitulado 

“Avaliação Multidimensional de Usuários e Cuidadores do Programa de Atenção 

Domiciliar”. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre as características sociodemográficas dos cuidadores informais de 

idosos após AVC em AD destaca-se que a maioria eram mulheres (76,92%) com 
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média de idade de 48,5 anos, 38,4% cuidadores possuíam mais de 60 anos e na 

grande maioria tinham laços consanguíneos com os idosos acometidos por AVC 

(70,3%). Quanto ao estado civil, 61,5% eram casadas ou moravam com 

companheiro. 

Ao comparar o resultado com outros estudos, observa-se o predomínio de 

mulheres exercendo o ato de cuidar (AIRES et al., 2017; LIMA et al., 2020; 

CONCEIÇÃO et al., 2021). Esse achado demonstra uma perspectiva histórica 

vigente ainda em nossa sociedade, que vincula o cuidado dos familiares a uma 

responsabilidade inerente ao sexo feminino (FERREIRA, ISAAC e XIMENES, 2018). 

No que se refere a faixa etária, um estudo semelhante (SANTOS-ORLANDI et 

al., 2017). corrobora com os resultados da pesquisa, apresentando uma média de 

idade entre os cuidadores de 45,5 anos, como também evidência na amostra 

cuidadores informais com idade maior que 60 anos. O mesmo estudo evidencia que 

se faz necessário planejar uma sistematização de atenção de modo individual 

direcionado ao perfil de cuidadores idosos, enfatizando a promoção da saúde e à 

prevenção de agravos no cenário da ESF. 

No que tange ao grau de parentesco a presente pesquisa mostra que 70,3% 

cuidadores informais de idosos após AVC em AD tinham laços consanguíneos com 

os idosos. Esses resultados estão em consonância com outros estudos que trazem 

como principal cuidador informal uma pessoa do círculo familiar da pessoa 

dependente de cuidados (NEVES et al., 2019; LOPES et al., 2020; SOUZA, 

FARINHA e TRETTENE, 2019; MAMANI et al., 2019). 

Fazer parte da família comumente influencia na atribuição de ser cuidador, já 

que ao ter o vínculo de afeto, os familiares acabam por sentir obrigatoriedade moral 

para se encarregar do cuidar (FERREIRA, ISAAC e XIMENES, 2018). 

Quanto ao estado civil outros estudos chegaram a resultados semelhante aos 

dessa pesquisa, sendo os cuidadores informais majoritariamente casados ou 

mantendo relacionamento estável (CARO, COSTA e CRUZ, 2018; MAMANI et al., 

2019). 

Em relação a escolaridade prevaleceu a baixa escolaridade demonstrando 

que 53,84% possuíam o ensino fundamental completo ou incompleto. Outras 
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pesquisas evidenciam a baixa escolaridade, mostrando a prevalência de cuidadores 

com o ensino fundamental incompleto (ALMEIDA et al., 2018; SANTOS-ORLANDI et 

al., 2019; JESUS, ORLANDI e ZAZETTA, 2018; CARO, COSTA e CRUZ, 2018; 

CONCEIÇÃO et al., 2021). Infere-se que o grau de instrução pode afetar na 

capacidade de aquisição de conhecimento para realizar o cuidado, pois a 

capacidade de aprender está vinculada a uma eficiente compreensão das ações de 

saúde a serem desempenhadas pelo cuidador (ALMEIDA et al., 2018). 

No que concerne a ocupação dos cuidadores 53,84% estavam 

desempregados no momento da entrevista e quanto a renda familiar a média 

observada foi de 1,5 salários-mínimos (± 1,050) (baseado no salário-mínimo 

brasileiro vigente no ano de 2020: R$ 1045,00). Uma revisão integrativa sobre o 

perfil dos cuidadores de usuários pós AVC, mostra que majoritariamente os 

cuidadores estão desempregados e possuem baixa renda financeira (LIMA et al., 

2019). Outros estudos (BIERHALS et al., 2020; AIRES et al., 2017; CARO, COSTA e 

CRUZ, 2018) também ratificam esses dados. Jesus, Orlandi e Zazetta (2019) 

igualmente pontuam sobre a modesta renda familiar entre os cuidadores de usuários 

em AD e postulam que em muitos casos, o estar desempregado, ocorre pelo fato de 

o cuidador ter que sair de sua ocupação laboral em decorrência da tarefa de cuidar 

de seu familiar. 

Da amostra, 53,8% dos cuidadores informais referiram que recebem auxílio 

para prestar o cuidado ao idoso. Muitas vezes a participação do cuidado ocorre por 

outros familiares do idoso (JESUS, ORLANDI E ZAZETTA, 2019). Situação que 

aparentemente  pode amenizar a carga de trabalho do cuidador, como também 

trazer maior sobrecarga a rotina familiar. 

Entre os cuidadores informais 58,33% relataram sobrecarga relacionada ao 

ato de cuidar, 41,66% apresentaram sobrecarga moderada e 16,66%, sobrecarga de 

moderada a severa. 

Estudo sobre o perfil e sobrecarga dos cuidadores informais de idosos 

dependentes expõe que 90,4% indicaram algum nível de sobrecarga por meio da 

aplicação da escala de sobrecarga de Zarit (CONCEIÇÃO et al., 2021). Outra 

pesquisa que utilizou da mesma escala para avaliar a sobrecarga dos cuidadores 
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informais mostra que 83,5 % dos cuidadores apresentaram sobrecarga grave 

associado aos cuidadores que não exerciam atividade laboral (BRANDÃO et al., 

2017).  

Muitos cuidadores demonstram-se sobrecarregados o que pode impactar em 

sua qualidade de vida e nos cuidados dispensados ao idoso (SOUZA, FARINHA e 

TRETTENE, 2019), indicando uma repercussão negativa, tanto no aspecto físico, 

psicológico, emocional e financeiro (TRINDADE et al., 2017). De modo geral, o 

cuidador não está pronto para se responsabilizar para dar o apoio e o suporte que a 

pessoa a ser cuidada, necessita e precisa receber orientações em relação as 

atividades que deverá assumir (JESUS, ORLANDI e ZAZETTA, 2019). Dessa 

maneira, é essencial o planejamento e intervenções dos profissionais da saúde com 

intuito de tentar reduzir a sobrecarga, promover a qualidade de vida e 

consequentemente qualificar o cuidado fornecido ao usuário dependente (SOUZA, 

FARINHA E TRETTENE, 2019). 

Assim como é importante que os profissionais da saúde avaliem a sobrecarga 

dos cuidadores, orientem os cuidadores para que conciliem o cuidado com outras 

tarefas cotidianas e identifiquem serviços de suporte comunitário (CARO, COSTA e 

CRUZ, 2018). Portanto, é incumbência da equipe multiprofissional da AD e 

prioritariamente dos profissionais enfermeiros, responsáveis diretos pelo cuidado, 

pautar as intervenções e ações em saúde focadas em todos envolvidos no processo 

de cuidar dos idosos após AVC, considerando o contexto familiar, comunitário e 

social, suas características pessoais e suas singularidades. 

 
4. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa proporcionou revelar a caracterização sociodemográfica dos 

cuidadores de idosos após AVC vinculados ao programa de AD de uma ESF do 

município de Santa Maria/RS. Os resultados demonstraram que a maioria eram 

mulheres, com média de idade de 48,5 anos, 38,4% tinham mais de 60 anos, baixa 

escolaridade, eram pertencentes ao círculo familiar dos idosos, casadas ou em 

união estável, desempregadas, com modesta renda familiar, e grande parcela dos 

cuidadores recebiam auxílio para realizar o cuidado. Constatou-se também que mais 

da metade da amostra sentia-se sobrecarregado, apresentando sobrecarga de 
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moderada a moderada e severa. 

A respeito das limitações desse estudo, pode-se citar o tamanho pequeno da 

amostra e o fato de ela ser feita por conveniência. A inclusão de outras EFS do 

município, obteria dados mais fidedignos sobre o perfil dos cuidadores informais de 

idosos pós AVC e sobre o nível de sobrecarga desses indivíduos.  

Apesar das limitações da pesquisa considera-se que o conhecimento 

destacado sobre o perfil dos cuidadores informais pode sensibilizar os profissionais 

da saúde para atuar considerando a perspectiva do cuidador e auxiliar na 

construção de um plano de cuidados mais eficiente e com maior qualidade para os 

usuários idosos pós AVC em AD e para seus cuidadores. 
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